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			Se não crerdes, não entendereis (Isaías, VII, 9).


			A fé procura, o intelecto encontra 


			(comentário de Santo Agostinho a Isaías, VII, 9, 


			De Trinitate, XV, ii 2-3). 


			Durante muitos anos, temos esperado o aparecimento de livros que comentem a obra de André Luiz.1 Acompanhamos, com entusiasmo, o esforço de J. Martins Peralva, trazendo às publicações Estudando a mediunidade e Mensageiros do bem, com excelentes comentários a dois livros desse acervo – Nos domínios da mediunidade e Os mensageiros –, indicações constantes nossas a quantos estejam interessados no estudo da Doutrina Espírita, especialmente nesses temas.


			Em agosto e setembro de 1987, frequentamos o curso ministrado pelo dr. Paulo Bearzoti sobre o livro Evolução em dois mundos, realizado nas reuniões de sábado da Associação Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP). O dr. Bearzoti foi assistente do professor Oswaldo de Freitas Julião e chefe do Ambulatório de Neuropediatria da Universidade de Campinas (Unicamp); era também, à época, docente do Instituto de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas), de modo que, aliando sua bagagem científica e cultural ao conhecimento espírita, trouxe uma valiosa contribuição a esse estudo. Posteriormente, essas aulas foram enfeixadas no Boletim Médico-Espírita n. 5, publicação da própria AME-SP, cuja primeira edição saiu no mesmo ano de 1987.


			Inúmeros cursos, estudos sistemáticos e simpósios ocorrem no Brasil, dissecando, especialmente, essa série, fatos que, por si mesmos, ressaltam seu valor inestimável, dentro do contexto da obra monumental carreada por Francisco Cândido Xavier, dos Cimos para a Terra. A AME-SP vem realizando, em sua programação anual, os estudos dessa coletânea, de fundamental importância para o entendimento mais amplo da saúde humana. 


			Em 30 de novembro de 1996, tivemos a oportunidade de dar a primeira aula, na Universidade de São Paulo (USP), sobre a valiosa contribuição de André Luiz, abordando, especialmente, assuntos que constam neste livro, a convite do dr. Sérgio Felipe de Oliveira, coordenador do curso de Psicobiofísica – pós-graduação lato sensu. A intenção do coordenador é prosseguir trabalhando esse tema com os alunos, de modo a dissecar mais amplamente os estudos revelados pelo médico desencarnado.


			Já lemos, aqui e ali, artigos em jornais e revistas com algum comentário sobre determinado aspecto dessa coleção; desconhecemos, porém, outros livros com essa função precípua. Depois de alguns decênios de estudo, partilhado, de certo modo, com os companheiros do Grupo Espírita Cairbar Schutel (Jabaquara-SP), decidimos, por nossa vez, publicar alguns comentários e apontamentos sobre essa obra, visando temas específicos, que abrangessem os 14 livros. 


			Como assunto inicial, escolhemos os estudos que temos feito sobre obsessão, visando, principalmente, uma tentativa de classificação e uma melhor compreensão, dada a sua grande complexidade. Essa escolha foi reforçada por dois eventos: o 1º Congresso Espírita Mundial, realizado em Brasília, pelo Conselho Espírita Internacional, em 1995, e a série de palestras que fizemos, a convite do médico Fabio Villarraga, em oito cidades colombianas e na Guatemala, abordando esse tema, que despertou um vivo interesse por parte do público.


			Para fazer parte deste trabalho, preparamos igualmente um estudo introdutório sobre a importância do pensamento, base fundamental de todo o intercâmbio espiritual, e assuntos correlatos, tais como os reflexos condicionados e alguns apontamentos sobre a pineal, dividindo, assim, este livro em duas partes.


			Na montagem definitiva do livro, decidimos, no entanto, colocar as anotações sobre o pensamento na Parte II. Essa opção, embora não seja muito didática, vai favorecer aqueles que desejarem, tão somente, maiores informações sobre obsessão. Com essa observação, estamos remetendo o leitor para a Parte II do livro, se desejar, primeiramente, maiores esclarecimentos sobre as bases de operação do pensamento, antes de entrar no estudo das obsessões. O caminho fica a seu critério. 	 


			Cremos que há uma carência de discussão dos temas aqui propostos sob o enfoque holístico. Essa falta básica fundamenta-se, especialmente, no paradigma reducionista-materialista que a maioria dos cientistas elegeu, pelo menos até o momento, para orientação de suas atividades intelectuais e do próprio comportamento. De acordo com esses princípios materialistas, o pensamento é secreção do cérebro, produto do quimismo celular e como tal deve ser estudado, o que, na prática, significa necessidade de maior avanço tecnológico para ampliar conhecimentos acerca das funções do sistema nervoso, expoente máximo de sua produção.


			Aqui e ali repontam testemunhos importantes em favor da preponderância do Espírito sobre a matéria. Devemos, sobretudo, a um grupo de físicos essa ênfase. Entre estes, é inegável a tarefa missionária do professor Fritjof Capra. Seguindo os passos de Einstein, não apenas por sua inclinação pela física, mas igualmente por sua convicção espiritualista, Capra publicou livros importantes, como O Tao da física e O ponto de mutação, e vem contribuindo, de forma efetiva, para a mudança do paradigma reducionista-materialista, no qual ainda se fundamentam as nossas universidades e a sociedade como um todo. No campo médico, o neurocirurgião Wilder Penfield2 também constitui uma das honrosas exceções à regra dos cientistas materialistas, afirmando que o cérebro é o computador e a mente o programador, enfatizando o aspecto dualista do ser humano. 


			Estes e outros testemunhos importantes, como os de Karl Pribram, Stanislav Grof, Ken Wilber, Richard Gerber, por exemplo, citados no corpo deste livro, ainda não conseguiram, todavia, a grande mudança, a estrutural. Para esta, há que se esperar mais, porque está diretamente vinculada à “madureza dos tempos”, como enfatiza Kardec.


			Com os singelos apontamentos deste livro, desejamos lembrar que a Doutrina Espírita, desde seu surgimento, tem contribuído para essa mudança, uma vez que é uma das “minorias criativas” a apontar caminhos para os Tempos Novos, a civilização porvindoura. Kardec e a falange da Terceira Revelação ressaltam, entre seus ensinos, a importância dos atributos e das propriedades do Espírito, destacando o pensamento como sua produção específica, que lhe permite as conexões com os demais seres do universo. A revelação continua com os benfeitores espirituais, dos quais André Luiz é porta-voz, afirmando que O Universo é a exteriorização do pensamento divino3, e a civilização produto da mente humana. Ainda tem muito mais, que tentamos resumir na Parte II. 


			Quanto à obsessão, em termos de população terrestre, o desconhecimento é visceral. Para admitir a influência de espíritos inferiores em nossa mente e, consequentemente, em nossos pensamentos e atos, é preciso aceitar a imortalidade da alma e sua capacidade de associação – benéfica ou maléfica – em todos os planos da vida. Em geral, as concepções religiosas são muito imprecisas no que concerne ao destino das almas após a morte, colocando um sono profundo, eterno, no dealbar desse mundo, ressaltado como desconhecido e ameaçador, dificultando, sobremaneira, qualquer discussão benéfica sobre a vida no além e seus habitantes. 


			Com raras exceções, cientistas e investigadores, psiquiatras e psicólogos desconhecem o assunto, quando não o ignoram, deliberadamente. Com isso, a obsessão tem sido subestimada no mundo, fazendo vítimas, a cada dia, e favorecendo o aumento lastimável de crimes, muitas vezes hediondos, e doenças as mais variadas. Cremos, portanto, que é chegado o momento de se estudar mais esse flagelo antigo. 


			Médicos, psicólogos e profissionais da área da saúde precisam debruçar-se sobre esse tema, procurando oferecer mais amparo à mente humana, que, atualmente, periclita, de forma assustadora, tendendo ao total desequilíbrio. Isso fica evidente quando se sabe que “a humanidade terrena aproxima-se, a cada dia, da esfera de vibrações dos invisíveis de condição inferior, que a rodeia em todos os sentidos”. Na verdade, “a esmagadora percentagem de habitantes da Terra não se preparou para os atuais acontecimentos evolutivos”.4


			O número de agentes de saúde que mourejam, anonimamente, nos centros espíritas, oferecendo seu modesto trabalho, quer como médiuns, quer como doutrinadores ou esclarecedores, precisa ser multiplicado. Ficaríamos muito gratificados se esta publicação fosse um estímulo ao surgimento de um maior número de companheiros empenhados nessa área de serviço abnegado.


			Neste livro, procuramos vasculhar a obra de André Luiz e enfeixar seus ensinamentos sobre os temas propostos, comentando-os à luz dos conceitos de Allan Kardec e de outros pesquisadores que se interessam pelo paradigma espiritualista. Nosso intuito maior foi apresentar os ensinamentos da forma como foram transmitidos por esse notável porta-voz da espiritualidade superior, verdadeiro Dante Alighieri do século XX, sem a preocupação de justificá-los com comprovações científicas, mesmo porque esse é um campo quase inexplorado, em que há praticamente tudo por fazer e exige muito esforço humano no campo da pesquisa.


			Cremos que é chegado o momento de a própria revelação do mundo superior influir no ânimo dos investigadores espiritualistas para que se ponham a campo, tentando levar maior apoio à mente humana; por essa razão, não temos nenhum prurido se nos considerarem demasiado crédulas, alienadas ou mesmo fora do contexto científico. Sabemos, perfeitamente, que essa é uma área ainda eivada de preconceitos, mas não se pode esquecer a relatividade do tempo, muitas teorias ontem consideradas indestrutíveis foram varridas da face do planeta e outras estão em vias de desaparecer. Assim é a existência, os rótulos provisórios também passam... 


			Temos certeza de que outras obras vão se originar com o desdobramento de um capítulo deste livro ou da junção de vários deles, para melhor compreensão de assuntos tão complexos. Quem sabe, a partir do surgimento deste primeiro volume, mais colegas, psicólogos e especialistas, além de militantes espíritas da área da desobsessão, não se entusiasmarão em aprofundá-los, enriquecendo-os com suas próprias casuísticas? 


			Cremos que o trabalho é vasto, faz-se necessário, e é de todo aconselhável que os vários subtemas tenham, na medida do possível, aprofundamento científico, com a divulgação de pesquisas específicas realizadas nas universidades, cotejadas com os resultados obtidos na prática mediúnica dos centros espíritas que se dedicam a essas tarefas. Como vemos, o trabalho apenas se esboça. Interessamo-nos em continuar aprendendo. Temos certeza de que, após a publicação deste livro, a cada dia, estaremos observando o que deixou de ser dito e anotando a compreensão a mais a que chegamos com o passar do tempo. É isso o que ocorre quando se estuda uma coletânea que faz parte de uma revelação do mundo maior: a cada leitura, descobrem-se novos conceitos, a compreensão amplia-se, abrindo novos campos à observação.


			Reconhecemos os limites de nossos conhecimentos e as restrições de espaço e tempo, no exame de ideias tão abrangentes; se saímos a campo, é principalmente para não nos omitirmos diante desse legado de valor inestimável.


			 Sei que André Luiz, com a generosidade do seu coração, já nos perdoou o cometimento. Quanto a você, leitor amigo, pedimos que se deixe levar pelo belo pensamento de nosso admirado Fernando Pessoa: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”.


			A autora


			


			

				

					1 Embora o Espírito de André Luiz tenha escrito mais livros, por intermédio da psicografia de Francisco Cândido Xavier, estamos considerando como sendo sua obra, para a finalidade deste estudo, quatorze deles: Ação e reação (AR); Desobsessão (DES); E a vida continua... (EVC); Entre a terra e o céu (ETC); Evolução em dois mundos (E2M); Libertação (LIB); Mecanismos da mediunidade (MM); Missionários da luz (ML); No mundo maior (NMM); Nos domínios da mediunidade (NDM); Nosso Lar (NL); Obreiros da vida eterna (OVE); Os mensageiros (OM); Sexo e destino (SD). Esclarecemos que 4 destes foram recebidos em parceria com o médium dr. Waldo Vieira. Manteremos no decorrer destas páginas as siglas aqui indicadas para cada livro. As referências encontram-se completas ao final do livro, na seção “Referências”.


				


				

					2 O mistério da mente.


				


				

					3 NDM, p. 13.


				


				

					4 OM, p. 33.
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			Em todos os tempos e em todos os povos, esteve sempre presente a ideia da divindade e a crença em algo invisível que sobrevive à morte do corpo e que, sob determinadas condições, pode manifestar-se aos sentidos humanos. 


			Na Índia legendária, recolhem-se do mais antigo código religioso de que se tem notícia – os Vedas – estes ensinamentos atribuídos ao grande legislador Manou: “Os Espíritos dos antepassados, no estado invisível, acompanham certos brâmanes, convidados para as cerimônias em comemoração dos mortos; sob a forma aérea, seguem-nos e tomam lugar ao seu lado, quando eles se assentam”.5


			Do mesmo modo, na China, o culto dos antepassados impôs-se, desde a mais remota antiguidade. “Quer falando ou agindo, não penseis que estejais sozinhos, que não sois vistos ou ouvidos, os Espíritos são testemunhas de tudo”, esta máxima foi encontrada por Confúcio no Templo da Luz, aí difundida 500 anos antes dele.6


			Nos templos egípcios das antigas dinastias, discutiam-se os Mistérios de Elêusis, a concepção dualística do Homem e o elo semimaterial que une o corpo ao Espírito.


			Na Grécia, Sócrates dizia-se guiado por um “daimon” interior ou Espírito familiar, e Platão, seu discípulo, construiu sua doutrina a partir do mundo das ideias, a pátria espiritual primitiva.


			Heródoto narra a consulta de Periando, o tirano de Corinto, ao Espírito de sua esposa, que ele assassinara. Homero em sua Odisseia descreve as cerimônias forjadas por Ulisses para uma conversa com a “sombra” do divino Tirésias. 


			Plutarco relata a visita de um dos perseguidores desencarnados a Brutus em pleno campo de batalha.


			Em Esparta, no templo de Atenas, Pausânias passou a viver em Espírito, após ter sido condenado a morrer de fome, aparecendo e desaparecendo aos visitantes espantados.7 


			Nero, nos últimos dias, viu Agripina e Otávia, mãe e esposa assassinadas sob sua ordem, pressagiando sua queda. 


			Nos jardins de Lâmia, em Roma, os Espíritos vingativos faziam tanto barulho em torno dos restos mortais de Calígula que a única forma de fazê-los cessar foi mandar incinerar os ossos do alucinado imperador.8 


			As visitas às pitonisas ou sibilas eram frequentes. O Velho Testamento relata a consulta de Saul a Samuel, por intermédio da pitonisa do Endor, quando o Espírito prevê a derrota e morte de Saul na batalha do dia seguinte.9 


			O Novo Testamento narra os feitos extraordinários de Jesus como médium de Deus10: entre outros exemplos, podemos citar a transfiguração e a materialização no Monte Tabor, a cura dos possessos, doentes e deficientes de toda sorte, a multiplicação de pães e peixes e a volta ao convívio dos amigos após a morte na cruz.


			A cura dos possessos relatada nos Evangelhos chama a atenção para um problema de todos os tempos, a existência de patologias mentais graves, causadas pela interferência de Espíritos inferiores. 


			Emmanuel fez um roteiro indicativo dessas patologias, ao tempo de Jesus, e a interferência terapêutica positiva do Divino Mestre e dos Apóstolos, conforme consta na preciosa mensagem “Obsessão e Evangelho”11:


			Nos versículos 33 a 35, do capítulo 4, no Evangelho de Lucas, assinalamos o homem que se achava no santuário, possuído por um Espírito infeliz, a gritar por Jesus, tão logo lhe marcou a presença: “que temos nós contigo?”. E o Mestre, após repreendê-lo, conseguiu retirá-lo, restaurando o equilíbrio do companheiro que lhe sofria o assédio. Temos aí a obsessão direta.


			Nos versículos 2 a 13, do capítulo 5, no Evangelho de Marcos, encontramos o auxílio seguro prestado pelo Cristo ao pobre gadareno, tão intimamente manobrado por entidades cruéis, e que mais se assemelhava a um animal feroz, refugiado nos sepulcros. Temos aí a obsessão seguida de possessão e vampirismo.


			Nos versículos 32 a 33, do capítulo 9, no Evangelho de Mateus, lemos a notícia de que o povo trouxe ao Divino Benfeitor um homem mudo, sob o controle de um Espírito em profunda perturbação, e afastado o hóspede estranho pela bondade do Senhor, o enfermo foi imediatamente reconduzido à fala. Temos aí a obsessão complexa, atingindo alma e corpo.


			No versículo 2, do capítulo 13, no Evangelho de João, anotamos a palavra positiva do apóstolo, asseverando que um Espírito perverso havia colocado no sentimento de Judas a ideia de negação do apostolado. Temos aí a obsessão indireta, em que a vítima padece influência aviltante, sem perder a própria responsabilidade.


			Nos versículos 5 a 7, do capítulo 8, nos Atos dos Apóstolos, informando-nos que Filipe, transmitindo a mensagem do Cristo, entre os samaritanos, conseguiu que muitos coxos e paralíticos se curassem, de pronto, com o simples afastamento dos Espíritos que o molestavam. Temos aí a obsessão coletiva, gerando moléstias-fantasmas.


			São as duas faces do mesmo fenômeno, a mediunidade torturada, causando psicopatologias de graus diversos de gravidade, e a mediunidade gloriosa, que se expande em auxílio à evolução humana. Assim, os Apóstolos que se mantiveram leais a Jesus converteram-se em médiuns notáveis.	


			No Pentecostes, houve uma profusão de fenômenos mediúnicos em torno dos discípulos do Cristo – sinais luminosos, vozes diretas, inclusive fatos de psicofonia e xenoglossia, em que os ensinamentos do Evangelho foram ditados em várias línguas, simultaneamente – presenciados pela comunidade atônita (Atos 2, 1-13). “Desde então, os eventos mediúnicos para eles se tornaram habituais”.12 


			Inúmeras dessas intervenções do além estão consignadas nos Atos dos Apóstolos: Espíritos materializados libertam apóstolos da prisão injusta (5:18-20). O magnetismo curativo era vastamente praticado pelo olhar (3: 4-6) e pela imposição das mãos (9:17). Espíritos sofredores eram retirados de pobres obsediados, aos quais vampirizavam (8:7). Saulo de Tarso desenvolve a clarividência, de um momento para outro, vê o próprio Cristo às portas de Damasco e lhe recolhe as instruções (9: 3-7). Ananias, médium clarividente, é procurado por Jesus, que lhe pede intercessão em favor de Saulo (9:10-11). No lar dos cristãos em Antioquia, Agabo, um dos médiuns aí atuantes, incorpora um Espírito benfeitor que realiza importante premonição (11:28). Nessa mesma igreja, produz-se voz direta que dá expressiva incumbência a Paulo e Barnabé (13: 1-4). Em Tróade, Paulo recebe a visita de um varão em Espírito a pedir-lhe concurso fraterno (16: 9-10).


			Todos esses médiuns de ontem, tanto quanto os de hoje, sofreram injustiças e perseguições: Pedro e João foram encarcerados; Estêvão foi lapidado; Tiago, o filho de Zebedeu, foi morto a golpes de espada; Paulo de Tarso foi preso e açoitado várias vezes.13 


			A mediunidade, no entanto, continuou seu rastro de luz, brilhando entre os cristãos, sacrificados nas festas circenses. Não foram poucos os que se imolaram, perdendo o corpo físico, sob o guante de sevícias cruéis, pela missão de servirem de intermediários entre os dois planos da vida. Joana D’Arc conduziu a França a inúmeras vitórias guiada por vozes e visões de santos, mas foi queimada viva pela inquisição, em Rouen, após doloroso processo. Apesar de todo o movimento de repressão, os fenômenos surgiram no próprio seio da Igreja, com Francisco de Assis, Teresa de Ávila, Juan de la Cruz, Lutero, Antonio de Pádua, José de Anchieta e tantos outros. O próprio papa Urbano VIII observou, espantado, a levitação de José de Copertino.


			Shakespeare utilizou, de maneira natural, a intervenção do mundo espiritual em suas peças. Toda a trama de Hamlet baseia-se na aparição do Espírito do pai ao filho, no início da peça, clamando por justiça; em “Júlio César” é o Espírito do imperador romano que aparece a Brutus, no acampamento, como um mau presságio para a batalha que se travaria no dia seguinte, cena, com certeza, inspirada nas narrativas históricas de Plutarco.


			Beethoven descreveu em carta a Betina seu processo de criação: as ondas de harmonia, o foco da inspiração, o surgimento de uma sinfonia. Mozart também relatou o seu método criativo idêntico: os pensamentos musicais de origem desconhecida que lhe chegavam em cascata e sobre os quais a sua vontade não tinha a menor interferência.


			Nos meados do século XIX, houve uma grande profusão desses fenômenos na aurora do Espiritualismo Moderno, nos Estados Unidos, acentuando-se na Europa, particularmente na França, com o surgimento do Espiritismo, em 18 de abril 1857, e prosseguindo no continente europeu até o último quartel desse século e nas primeiras décadas do século XX; despontou, depois, no Brasil, especialmente com o trabalho missionário de Francisco Cândido Xavier.


			“O fato de que em todos os tempos e em todos os povos tenha estado sempre viva a crença em algo invisível, que sobrevive à morte do corpo, e que, sob o influxo de condições especiais, pode manifestar-se aos nossos sentidos, torna-nos propensos a aceitar a hipótese espírita”, ressalta Césare Lombroso14, eminente criminalista italiano que se convenceu das verdades espíritas após conversar com sua mãe materializada, graças à mediunidade de Eusápia Paladino. 


			Bozzano, outro notável pesquisador italiano, em sua alentada obra Povos primitivos e manifestações supranormais, também teve como principal objetivo demonstrar exatamente isso, que os fenômenos mediúnicos ou metapsíquicos não eram uma descoberta do moderno espiritualismo. Sobre esse livro, comenta a tradutora Eponina M. Pereira da Silva15: 


			Neste seu trabalho, Bozzano propôs-se a demonstrar que entre os povos primitivos atuais estes fenômenos metapsíquicos se apresentam em todas as suas gradações, em tudo semelhantes às pesquisas científicas neste campo feita pelos civilizados. Vão desde fenômenos preferivelmente físicos – como movimentos de objetos sem contato algum, ruídos insólitos, estrondos, lançamentos de pedras, transportes, aportes, sortilégios, levitações, transfigurações, materializações – até a fenomenologia prevalentemente psíquica ou inteligente como a transmissão do pensamento [...], a telepatia propriamente dita, a clarividência no presente, no passado e no futuro, o desdobramento fluídico, a forma humana esférica, a aparição mediúnica entre vivos, aparição de mortos no leito de morte e depois da morte, as comunicações com os desencarnados e suas respectivas formas de exteriorização, tipologia, clarividência, clariaudiência, possessão, voz direta.


			Alguns conceitos 


			Sem dúvida, foi com o advento da Doutrina Espírita que esses fenômenos foram demonstrados cientificamente, catalogados, explicados e estudados, de modo a se constituírem em um instrumento valioso do progresso humano e a base explicativa para inúmeros fatos da vida psíquica, até então insondáveis. “Todo aquele que sente, em um grau qualquer, a influência dos Espíritos, é, por esse fato, médium”, ensina Kardec.16 Ele aduz: “Essa faculdade é inerente ao Homem, não constitui, portanto, um privilégio exclusivo”.17 


			André Luiz18 acentua esse caráter universal, afirmando que “a mediunidade é um dom inerente a todos os seres, como a faculdade de respirar e cada criatura assimila as forças superiores ou inferiores com as quais sintoniza”. Emmanuel19, com toda sua bagagem e experiência espiritual, sintetiza essa noção mais ampla: “Mediunidade é força mental, talento criativo da alma, capacidade de comunicação e de interpretação do Espírito, ímã do próprio ser”.


			Reconhecemos, na intuição pura, esse talento criativo da alma, a forma de mediunidade mais estável e mais bela com que todos nós somos aquinhoados.20 Essa faculdade inerente ao ser resulta do fato de que 


			há no Homem três componentes: primeiro, a alma, ou Espírito, princípio inteligente, onde tem sua sede o senso moral; segundo, o corpo, invólucro grosseiro material, de que se revestiu temporariamente, em cumprimento de certos desígnios providenciais; terceiro, o perispírito, envoltório fluídico, semimaterial, que serve de ligação entre a alma e o corpo.21 


			Em O livro dos médiuns, o benfeitor espiritual Lammenais explicou a Kardec que o perispírito é o agente intermediário de todo o intercâmbio entre os seres. Por intermédio dele, os Espíritos comunicam-se entre si, quer indiretamente, pelo nosso corpo ou perispírito, quer diretamente, pela nossa alma; daí as “infinitas modalidades de médiuns e de comunicações”.22 


			O codificador classificou em duas espécies os fenômenos espíritas: os de efeitos físicos e os de efeitos inteligentes. Mais tarde, os metapsiquistas e, depois, os parapsicólogos confirmaram o acerto dessa classificação. A mediunidade de efeitos inteligentes, subjetiva, abrange os fenômenos mediúnicos de natureza psíquica, que correspondem à função psigama da parapsicologia, e a mediunidade objetiva ou de efeitos físicos abarca os fenômenos mediúnicos de natureza material e corresponde à função psikapa.


			É preciso distinguir também os fenômenos anímicos dos espiríticos. Na mediunidade propriamente dita, os médiuns são verdadeiros intermediários entre os dois mundos, agindo como ponte de ligação entre os planos físico e o espiritual, por isso esses fenômenos são chamados espiríticos ou mediúnicos.


			Por sua constituição, a alma do encarnado também pode produzir os mesmos tipos de comunicações mediúnicas que os desencarnados. Graças às qualidades existentes no seu perispírito, o médium ou sensitivo pode adquirir as propriedades de Espírito livre e agir produzindo os fenômenos. Nesse caso, quando as manifestações são atribuídas ao perispírito do médium, temos o animismo.


			O indivíduo pode, portanto, funcionar tanto como médium quanto como agente produtor de fenômenos anímicos. Não é difícil deduzir a existência de fenômenos mistos, anímico-espiríticos, uma vez que, durante a realização dos fenômenos comandados pelo encarnado, pode haver, eventualmente, a ajuda de desencarnados. É muito tênue a linha de separação entre os dois tipos. Como lembra Bozzano23, “as duas classes de manifestações são idênticas por natureza, com a distinção puramente formal”.


			Para o exercício das funções mediúnicas, a aura é elemento importante. Como observara Kardec24: “o perispírito é impregnado das qualidades do pensamento do Espírito e irradia-as em torno do corpo”.


			Na Parte II, você vai encontrar apontamentos sobre o pensamento e temas correlatos, como a aura.


			


			

				

					5 Roteiro seguido por Léon Denis, em Depois da morte.


				


				

					6 Roteiro seguido por Léon Denis, em Depois da morte.


				


				

					7 Ver o magnífico prefácio de MM.


				


				

					8 Ver o magnífico prefácio de MM.


				


				

					9 I, Samuel, 28 e 31, Velho Testamento, Bíblia.


				


				

					10 Jesus como médium de Deus: ver: Kardec, A gênese, cap. XV; Emmanuel, Mediunidade e sintonia, p. 35; MM, p. 168.


				


				

					11 Emmanuel, Seara dos médiuns, p. 156.


				


				

					12 Ainda a magnífica síntese de Emmanuel no prefácio de MM.


				


				

					13 Ainda a magnífica síntese de Emmanuel no prefácio de MM.


				


				

					14 Hipnotismo e mediunidade, p. 379.


				


				

					15 Silva, 1983, p. 4.


				


				

					16 O livro dos médiuns, p. 195.


				


				

					17 O livro dos médiuns, p. 195.


				


				

					18 NDM, p. 47, cap. V.


				


				

					19 Ver prefácio de Emmanuel em Mediunidade e sintonia.


				


				

					20 NMM, p. 118, cap. IX.


				


				

					21 O livro dos médiuns, p. 71; introdução de O livro dos Espíritos.


				


				

					22 O livro dos médiuns, p. 67.


				


				

					23 Comunicação mediúnica entre vivos, introdução.


				


				

					24 A obsessão, p. 179.
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			Os Espíritos imperfeitos ainda predominam na população encarnada e desencarnada do planeta que habitamos, em torno de três quartos do total, determinando a sua condição de inferioridade física e moral e reduzindo os processos de intercâmbio a conturbadas expressões do mediunismo primário, em que as obsessões prevalecem, desde as simbioses generalizadas dos primórdios até os complexos vampirismos do presente.


			O benfeitor espiritual Emmanuel esclarece que existem mais de 20 bilhões de almas desencarnadas, errantes e conscientes, em torno da Terra, sendo que a maioria delas ainda necessita do impositivo da reencarnação.25 Com esse dado, é possível imaginar o grau de heterogeneidade espiritual que nos circunda e, em consequência, a grande complexidade dos intercâmbios torturados e infelizes entre encarnados e desencarnados e dos encarnados entre si. Por essa razão, o estudo da mediunidade patológica ou torturada, conhecida como obsessão, revela-se tão importante para a saúde humana e representa, sem dúvida, uma contribuição de valor inestimável do Espiritismo à Medicina.


			O psiquiatra Inácio Ferreira, que militou por várias décadas no Sanatório Espírita de Uberaba, foi um dos pioneiros ilustres a empregar, nos pacientes, o tratamento espírita conjugado à terapêutica ortodoxa, para tanto, cercou-se de médiuns abnegados, como d. Maria Modesto Cravo, obtendo excelentes resultados. 


			Em seu livro Novos rumos à medicina, dr. Inácio enfatiza que os médicos “precisam desviar-se um pouco de suas investigações da matéria, lançando-se ao estudo e às experimentações no campo espiritual”. Ao antever o futuro, ressalta: 


			Precisam compreender e chegarão a essa compreensão, quer queiram, quer não, que 70% dessas tragédias que se desenrolam na Humanidade, produzindo esses desequilíbrios mentais, são consequências de atuações psíquicas partidas do mundo invisível aos nossos olhos materializados, porém percebidas e sentidas pelos médiuns, criaturas possuidoras de um sexto sentido.26


			No Brasil, antes do dr. Inácio Ferreira, havia se levantado a voz do grande pioneiro da Medicina do Espírito e unificador do movimento espírita, o venerável dr. Adolfo Bezerra de Menezes, na obra A loucura sob novo prisma, em que chama a atenção para a urgência de uma nova classificação das doenças mentais, tendo em vista a necessidade de se levar em consideração o flagelo da obsessão, posição essa que ele renova, como Espírito, por intermédio do médium Chico Xavier.27


			Segundo a definição clássica de Allan Kardec28, “obsessão é o domínio que alguns Espíritos logram adquirir sobre certas pessoas”. Os Espíritos inferiores procuram impor constrangimentos à vontade do dominado. De acordo com o grau desse constrangimento e a natureza dos efeitos que produz, podemos ter obsessão simples, fascinação e subjugação, conforme a conhecida classificação do mestre de Lyon, em O livro dos médiuns, dirigida especialmente aos medianeiros, para alertá-los quanto aos escolhos no exercício da mediunidade.


			Na obsessão simples, a criatura é perseguida, com tenacidade, por um determinado Espírito do qual não consegue desembaraçar-se. Pode ser física, quando os Espíritos produzem espontaneamente manifestações ruidosas e persistentes, por meio de pancadas, ruídos, transportes de objetos, combustão espontânea etc.


			A fascinação é uma ilusão produzida pela ação direta do Espírito sobre o pensamento do médium e que, de certa maneira, lhe paralisa o raciocínio relativamente às comunicações. Esse tipo de mediunidade tem consequências muito graves, porque o médium não acredita que esteja sendo enganado. É capaz de escrever coisas absurdas, ou ser compelido a situações ridículas, sem se dar conta do embuste em que está envolvido. Nesse caso, o obsessor tem a arte da dissimulação: é astuto, ardiloso e profundamente hipócrita. Fala de virtudes, invoca nomes veneráveis, mas sempre deixa transparecer atitudes e conceitos mesquinhos que revelam sua natureza inferior.


			Na subjugação, temos um grau mais avançado de obsessão, às vezes o constrangimento é tão forte que é denominado possessão. Kardec não gostava desse termo e explicou as razões, mas rendeu-se ao fato de que, em muitos casos, tudo se passa como se realmente fosse uma possessão. “Voltamos a esta asserção absoluta, porque agora nos é demonstrado que pode haver verdadeira possessão, isto é, substituição, posto que parcial, de um Espírito errante a um encarnado”.29


			Edith Fiore30 engloba todos os casos de obsessão sob uma única classificação – possessão: 


			Descobri duas categorias principais de condições ou comportamentos que resultam em possessão: aquelas em que as pessoas efetivamente convidam os espíritos a entrar e aquelas em que elas não só não têm consciência da possessão, mas também não querem de maneira alguma – num nível consciente – que ela aconteça.


			O Espiritismo, porém, ensina muito mais que “a obsessão apresenta caracteres muito diferentes, que vão desde a simples influência moral, sem perceptíveis sinais exteriores, até a perturbação completa do organismo e das faculdades mentais”.31


			Tanto em nível anímico quanto espirítico, o Homem está sujeito a influenciações as mais diversas, inclusive as muito negativas, e pode sofrer constrições psíquicas e orgânicas de graus variáveis, que podem levar, até mesmo, à morte física. 


			Conceito mais amplo


			É o próprio Kardec32 quem afirma existir mil outras maneiras mais ou menos ocultas de obsessão: “A influência dos Espíritos é de todos os instantes, e mesmo os que não creem neles estão sujeitos a sofrê-la”. Na verdade, eles influem em nossos pensamentos e em nossos atos muito mais do que imaginamos. Segundo o Codificador,


			Fora erro acreditar alguém que precisa ser médium, para atrair a si os seres do mundo invisível. Eles povoam o espaço; temo-los incessantemente em torno de nós, intervindo em nossas reuniões, seguindo-nos ou evitando-nos, conforme os atraímos ou repelimos.33


			O espírito de Marilyn Monroe chamou a atenção para esse perigo. Em entrevista a Humberto de Campos, notável escritor brasileiro desencarnado, realizada no Memorial Park Cemetery, em Hollywood, e transmitida a Francisco Cândido Xavier, classifica a obsessão como um dos piores flagelos da humanidade. Conforme seu relato, constante do livro Estante da vida, ela própria esteve profundamente obsediada, sobretudo nos últimos anos de sua existência física. Nesse depoimento, Marilyn lamenta não ter tido um filho, porque, segundo sua análise, a maternidade teria sido um escudo contra as tentações. Afirma, categoricamente, que não praticou o suicídio consciente, tendo sido levada a esse gesto pelos obsessores que a compeliram a ingerir doses crescentes do sonífero que a vitimou sem que se desse conta da quantidade e do perigo que corria.34


			Em sua clínica de psicoterapia, Edith Fiore35 pôde constatar o perigo desse flagelo: “sua influência na vida e no comportamento dos hospedeiros desacautelados é sempre negativa e, às vezes, fatal”. Como observa, essa constatação vem de longa data, visto que o grande historiador Plutarco a detectara: “Certos demônios tirânicos exigem para o seu prazer alguma alma ainda encarnada; incapazes de satisfazer suas paixões de qualquer outra maneira, incitam-na à sedição, à luxúria, às guerras de conquista, e assim conseguem o que almejam”.36


			A obra de André Luiz amplia sobremaneira a nossa visão do processo obsessivo. É possível buscarmos uma classificação mais abrangente, envolvendo os fenômenos de natureza anímica e os espiríticos propriamente ditos. As obsessões de natureza anímica procedem da capacidade de comunicação dos Espíritos encarnados, de se desprenderem dos sentidos físicos, desafiando os elos da prisão corpórea, para atuarem como almas relativamente livres. No rastreamento da série e de algumas outras obras da revelação Chico Xavier-Emmanuel, foi possível detectar diferentes aspectos das obsessões, classificando-as em dois grandes grupos, conforme esquemas a seguir:


			[image: ]


			(*) Há casos de Poltergeist que expressam o predomínio da ação dos encarnados, responsáveis pelo aliciamento de Espíritos inferiores no processo obsessivo; em outros, a predominância na ação é dos desencarnados. Em todos esses casos, temos de considerar a utilização negativa dessa força que é o ectoplasma. Hernani Guimarães Andrade, presidente do Instituto Brasileiro de Pesquisas Psicobiofísicas (IBPP), um dos maiores pesquisadores de Poltergeist do mundo, pôde constatar, na maioria dos casos investigados, essa interferência física negativa, que se inicia, quase sempre, sob o comando de encarnados que se acumpliciam com os desencarnados, no intuito de prejudicar a vida de algumas pessoas ou de famílias inteiras.


			Mais adiante, abordaremos essa modalidade de interferência negativa.
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					25 Roteiro, revelação de Emmanuel, p. 39.
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